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CAUSA E CONDIÇÃO

Há Mais de 2.500 anos o Buda Shakyamuni nasceu 
neste mundo para algo muito importante, para uma 
questão. Esta grande questão, esta causa e condição, 
é o que nós comumente nos referimos como «Dhar-
ma», a verdade alcançada pelo Buda.

Os ensinamentos budistas diferem dos conhecimen-
tos académicos. O conhecimento académico foca-se 
tipicamente na explicação das aparências. É uma 
interpretação da realidade baseada no nome e na 
forma. Em contraste, o Budismo ensina-nos aa de-
senvolver um entendimento penetrativo da nature-
za dos fenómenos que é perfeito e completo.

Considere a mão humana. O conhecimento comum 
simplesmente diz que é uma mão. A ciência médica 
observa-a como uma estrutura de ossos, músculos, 
nervos e células. A literatura define a mão em ter-
mos de estilo, gesto e expressão. A análise filosófica 
da mão é vista como um símbolo de destino e amiza-
de. Na física, a abertura e fecho da mão representa 
forças e movimento. Em cada análise a mão é enca-
rada como real. A mão existe.

Em contraste, a visão Budista penetra a essência 
da mão. Vê a mão em si mesma como uma forma 
ilusória e temporária, de natureza instável, que irá 
eventualmente decair e desaparecer. Como um fe-
nómeno, a mão está vazia.
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Suponha que alguém quer estender a mão para fa-
zer um movimento de agarrar. O conhecimento co-
mum diria que a mão move-se e que algum ar e pó 
é agarrado. O Sutra do Diamante diz que tais coisas 
são «como sonhos, ilusões, bolhas e sombras, como 
o orvalho e relâmpagos». O agarrar apenas existe 
pela combinação de certas causas e condições. 

A perspetiva humana é estreita e confinada, pode 
impedir-nos de olhar o mundo com sabedoria. A 
felicidade mundana e o sofrimento não têm uma 
existência absoluta por si. Eles surgem por causa das 
descriminações que fazemos através das nossas per-
ceções e pensamentos. Para entender e aceitar os 
ensinamentos Budistas, precisamos mudar as nos-
sas perspetivas. Devemos ir além do superficial para 
ver as coisas como elas realmente são, iluminando a 
nossa sabedoria, semeando as sementes do desper-
tar. Apenas então é que a água do Dharma irá fluir 
no campo espiritual das nossas mentes.

A seguinte história reforça este ponto: Uma vez uma 
idosa estava sempre a chorar. A sua filha mais ve-
lha estava casada com um comerciante de chapéus 
enquanto a sua filha mais nova era a esposa de um 
vendedor de massa. Nos dias solarengos ela preo-
cupava-se «oh não, o tempo está tão bom e sola-
rengo. Ninguém irá comprar chapéus-de-chuva. O 
que acontecerá se a loja da minha filha mais velha 
fechar?». As suas preocupações perturbavam-na e 
ela não parava de chorar.

Quando chovia, ela chorava pela filha mais nova. 
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Pensava «Oh não, a minha filha mais nova casa-
da com um vendedor de massa. Não poderá secar 
a massa sem o sol. Não terá massa para vender. O 
que fará?» Como resultado, a idosa vivia em tris-
teza todos os dias. Quer estivesse sol ou a chover, 
ela lamentava por cada uma das suas filhas. Os seus 
vizinhos não a conseguia consolar e, jocosamente, 
chamavam-na «a senhora chorosa».

Um dia ela conheceu um monge. Ele estava muito 
curioso por que ela tanto chorava. Ela explicou a 
questão a ele. O monge sorriu bondosamente e dis-
se «senhora, não se preocupe. Eu irei mostrar-lhe o 
caminho para a felicidade e não precisará lamentar-
-se mais».

A senhora chorosa estava muito entusiasmada. Ime-
diatamente perguntou ao monge para lhe mostrar 
o que fazer. O mestre respondeu, «é muito simples. 
Só precisa de mudar a sua perspetiva. Nos dias sola-
rengos não pense na sua filha mais velha como não 
sendo capaz de vender chapéus-de-chuva. Pense an-
tes na sua filha mais nova a secar a sua massa. Com 
tal sol forte ela será capaz de fazer muitas massas e o 
seu negócio será muito bom. Quando chover, pense 
na loja da sua filha mais velha. Com a chuva todos 
quererão comprar chapéus-de-chuva. Ela irá vender 
muitos e a sua loja irá prosperar».

A senhora compreendeu e seguiu as instruções do 
monge. Após algum tempo, ela já não chorava mais, 
ao invés ela sorria todos os dias. Depois desse dia ela 
passou a ser conhecida como «a senhora sorridente».
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Quanto temos preocupações e problemas, se todos 
simularmos a «senhora chorosa» e mudarmos a nos-
sa perspetiva um pouco, então transformaremos a 
negatividade em felicidade e boa fortuna. Tal não 
requer poderes mágicos. Se pudermos compreen-
der um pouco do Dharma então aplicamo-lo à nossa 
vida, efetivamente, e assim faremos muitas mudan-
ças de perspetiva. A ilusão tornar-se-á sabedoria e a 
ignorância tornar-se-á iluminação.

Buda alcançou a iluminação enquanto observava as 
estrelas estando encostado à árvore bhodi. Ao teste-
munhar uma estrela cadente a percorrer o céu, Buda 
ganhou a visão do que era a verdade do universo e 
da vida. Mas o que realmente o Buda realizou? Ele 
realizou a lei da causa e condição e a génese condi-
cionada.

Se compreendermos e vivermos pelas verdades da 
causa e condição, da génese condicionada, iremos 
ser como Buda. Iremos ser capazes de abandonar 
toda a dor e ansiedade associadas com esta existên-
cia mundana imperfeita. Os sutra dizem «todos os 
fenómenos surgem das causas e condições e todos 
os fenómenos cessam pelas causas e condições.

Mas o que se quer dizer com «causa» e «condição»?

Podemos aprender sobre causa e condição ao olhar 
para as interações humanas e pelos relacionamen-
tos. Relacionamentos podem ser de amor e respeito, 
antagonistas e competitivos, bons ou maus. Se com-
preendermos causa e condição poderemos com-
preender como o bem-estar dos seres sencientes 
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sobe e desce, como a existência começa e termina, 
como a realidade do universo e da humanidade.

Muitas pessoas não compreendem a causa e condi-
ção. Alguns destes enganos comuns estão listados 
em baixo:

1. Crer em Nenhuma Causa e Nenhuma Condi-
ção

Muitas pessoas acreditam em coisas com predeter-
minação, acaso ou algum tipo de plano divino. Es-
tas perspetivas não olham para a vida do ponto de 
vista da causa e condição. Por exemplo, as rochas 
não produzem normalmente petróleo mas sonha-
mos que alguém está a minerar e realmente encon-
tra uma rocha que tem óleo fóssil nela. Alguém que 
não compreenda causa e condição não se preocu-
pará a analisar como tal aconteceu mas irá conside-
rar como sendo algo ao acaso. Quando uma criança 
come demasiado e se engasga, morrendo, ao invés 
de pensar que deviam ter evitado que a criança co-
messe muito, a família que não compreende causa e 
condição irá lamentar como sendo o destino. Quan-
do uma tentativa de roubo termina em assassínio, 
a família da vítima não compreende a causa e con-
dição, eles apenas dizem que estava predestinado. 
As pessoas mais lamentáveis são as que depositam 
a responsabilidade nos deuses. Negam o valor da 
escolha, o significado do esforço e a importância da 
autodeterminação. Esta total dependência no desti-
no nega a importância da autoajuda. É errado e de 
vistas curtas. Não é de acordo com causa e condição.
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2. Acreditar na Condição mas não na causa

Muitas pessoas não acreditam nas causas passadas, 
condições e efeitos. Elas acreditam que a vida de-
pende das condições presentes e das oportunidades 
do momento. Elas olham para os percalços como 
uma falta de condições próprias ou como predica-
mentos incontroláveis como «tudo está no lugar 
exceto o vento do este». Alguns filhos numa famí-
lia perseveram e tornam-se pessoas de sucesso mas 
outros apenas desistem e falham. Eles culpam tudo 
pela falta de oportunidades ou má fortuna e negli-
genciam as suas diferenças na educação e caracter. 
Os estudantes de uma mesma classe terminam com 
diferentes valores. Eles atribuem essas diferenças 
unicamente à aparente condição de como se apli-
caram e negligenciam as causas subjacentes que os 
diferencia em aptidão e intelecto. Isto é apenas uma 
parte tendenciosa da compreensão da causa e con-
dição.

3. Acreditar na Causa mas não na Condição

Muitas pessoas olham para a causa e condição sepa-
radamente. Atribuem as suas circunstâncias a causas 
mas não a condições. Elas subestimam a maravilho-
sa e dinâmica ação recíproca da causa e condição. 
Existem muitos exemplos de pessoas talentosas que 
falham para cumprir o seu potencial precisamente 
pela falta de condições próprias nas quais possam 
exercer. Ao entrar no mercado de trabalho, elas con-
correm a empregos que pedem trabalhadores com 
experiência. Finalmente, quando são mais maturos, 
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apenas surgem vagas para recém-formados. Tais si-
tuações acontecem todo o tempo. Algumas pessoas 
vêm causa e condição como separadas e indepen-
dentes. Por vezes acreditam na causa mas não na 
condição. Outras vezes, aceitam apenas a existên-
cia da condição. Estas pessoas falham a realização 
de que causa e condição não são estáticas mas que 
estão em constante mudança, para sempre. Elas 
não estão quietas ou à espera por alguém. Existe 
um velho ditado que ilustra este ponto «O Bem gera 
bênçãos; O mal será punido. Não é que não hajam 
efeitos das nossas ações, é apenas uma questão de 
tempo».

4. A Visão Budista de Causa e Condição

As três visões descritas acima são tendenciosas e 
não refletem o correto entendimento da causa e 
condição. No Budismo, acreditamos que causa, con-
dição, recompensa e punição são todos interligados, 
um dando origem ao outro. Todas as coisas aconte-
cem devido a causas e condições.

No Budismo, a ligação comum para todo o Dharma 
é a lei da causa e condição. Isto é verdadeiro inde-
pendentemente da escola Budista ou se o Dharma 
é visto de uma forma mundana ou transcendental. 
Todos os fenómenos são produtos da mistura corre-
ta de causas e condições. Está escrito na Explicação 
do Sutra Surangama, «Todos os ensinamentos sa-
grados, dos elementares aos profundos, não podem 
ser separados da lei da causa e condição». É como 
construir uma causa. Precisamos de tijolos, madeira, 
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cimento e outros materiais. A construção pode ser 
apenas completa quando se tem todos os materiais 
essenciais e todos os pré-requisitos. Por exemplo, se 
queremos fazer uma festa existem muitas condições 
a considerar. Conhecemos bem os nossos convida-
dos? Poderão vir? Podemos encontrar as acomoda-
ções apropriadas? Apenas quando todas as causas e 
condições adequadas estão presentes é que a festa 
pode ser um sucesso. Se não, a festa é um falhan-
ço. Uma vez um homem rico fez uma festa. Quando 
metade dos convidados chegaram o chef perguntou 
se podia começar a servir. O homem disse-lhe que 
aguardasse um pouco mais. Após esperar algumas 
horas, muitos convidados importantes não tinham 
ainda chegado. Impaciente e irritado, ele queixava-
-se descuidadamente, «não é fácil fazer uma festa. 
As pessoas que não eram precisas estão aqui e as 
que eram não estão!». Os seus convidados ficaram 
chocados. Pensaram para si ‘Eu acho que realmen-
te não fui convidado. Se não sou bem-vindo então 
posso ir para casa». Uma a um os convidados foram 
saindo silenciosamente. Ao ver a festa a morrer, o 
homem rico faz mais um comentário descuidado, 
«Não é fácil fazer uma festa. As pessoas que não 
deviam ter saído foram-se embora e as que deviam 
ter saído estão ainda aqui!». Após ouvirem estas 
palavras impensadas, todos os convidados ficaram 
chateados. Levantaram-se e saíram da festa. Com as 
causas e condições apropriadas todos os empreen-
dimentos tornam-se bem-sucedidos. Se destruirmos 
as nossas próprias causas e condições ou se não al-
cançarmos o momento oportuno para nós devido às 
nossas próprias causas e condições, o sucesso será 
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difícil de alcançar.

1. Causa, Condição e as Relações 
Humanas
Hoje em dia está em voga falar sobre «networking». 
Com boas realções interpessoais, tudo vai calma-
mente; De outra forma, abundam obstáculos e pro-
blemas. Os eventos são produtos de combinações, 
com as causas sendo as forças maiores e as condi-
ções sendo as forças menores. Relações interpes-
soais são uma forma de causa e condição.

Se queremos ter um negócio de sucesso devemos 
ter capital suficiente, pesquisar o mercado e então 
aplicar o investimento. Se fizermos o nosso trabalho 
de casa, o negócio irá prosperar. De outra forma irá 
falhar. Planear e preparar negócios adequados são 
as causas e condições do negócio.

Devemos aprender a ser humildes e apreciadores 
das relações que temos com os outros. A arrogância 
fecha até as melhores causas e condições. Um exem-
plo é o encontro entre Bodhidharma e o Imperador 
Wu da dinastia Liang.

O Mestre Bodhidharma, Primeiro Patriarca da Esco-
la Chan, chegou da India a Guangzhou, China, pelo 
mar durante o reinado do Imperador Wu da dinas-
tia Liang. O imperador rapidamente enviou repre-
sentados para acompanhar Bodhidharma à capital. 
O Imperador desejou mostrar as suas realizações 
passadas e perguntou a Bodhidharma, «Eu construi 
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templos, patrocinei monges, pratiquei a generosida-
de e dei muitas oferendas de comida. Quanto mérito 
acha que eu acumulei?». Diminuindo o entusiasmo 
do Imperador, Bodhidharma respondeu friamente, 
«Nenhum». O Imperador ficou muito aborrecido. 
Perguntou ainda, «O que quer dizer? Eu fiz tanto 
bem e tantos atos louváveis de beneficência». Bo-
dhidharma respondeu, «Majestade, essas são cau-
sas imperfeitas e apenas trarão recompensas meno-
res nos reinos humanos e celestes. Eles são ilusórios 
como sombras. Eles são fenómenos vazios».

«Então, o que é um mérito real?»

«Não se torne apegado ao nome e forma do méri-
to», sorriu Bodhidharma. «Purifique os seus pensa-
mentos. Realize a natureza essencial do vazio. Abs-
tenha-se da ganância e não persiga as recompensas 
mundanas». O Imperador não conseguiu compreen-
der estas palavras profundas. Para mostrar a sua sa-
bedoria, como Imperador do seu povo, perguntou 
no seu tom arrogante, «Entre o céu e a terra, quem 
é o mais sagrado?».

Bodhidharma viu através da vaidade do Imperador. 
Não se descaindo, ele respondeu, «Entre o céu e 
a terra, não existem nem sábios nem pessoas co-
muns». O Imperador Wu perguntou alto, «Sabe 
quem eu sou?»

Bodhidharma sorriu ligeiramente, abanou a sua ca-
beça e disse, «Eu não sei».

O Imperador sempre se considerou como um grande 
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benfeitor do Budismo. Ele foi vaidoso e não verda-
deiramente sincero sobre a aprendizagem da Ver-
dade. Como pode o Imperador ter tal menosprezo 
por parte de Bodhidharm? Imediatamente ostentou 
os seus poderes de Imperador e rudemente man-
dou sair Bodhidharma. Ao fazê-lo, perdeu a causa 
e condição para aprender Chan com Bodhidharma. 
Excluiu uma excelente oportunidade de transformar 
o Budismo Chinês. Apesar de ter lamentado esse 
comportamento, eventualmente, e tentou chamar 
Bodhidharma novamente, era já demasiado tarde.

Como o Imperador era egotista e esfomeado por 
fama, foi enredado no nome do mérito e desviado 
do Caminho do Meio. Ele não conseguiu realizar a 
verdade suprema que é «além do verdadeiro e do 
falso, além do bem e do mal». Como a causa era im-
própria e as condições pobres, o encontrou não che-
gou a lado algum.

Está escrito no Sutra da Guirlanda das Flores que 
«Todas as águas nos oceanos podem ser consumi-
das, todos os pensamentos tão inumeráveis como 
partículas de poeira podem ser contados, todo o 
espaço pode ser medido e todos os ventos podem 
ser parados; No entanto, o estado de Buda nunca 
será totalmente descrito». Podemos compreender 
causa e condição com esta história sobre o Mestre 
Huineng, Sexto Patriarca da Escola Chan.

Quando Huineng era jovem, ele viajou trinta dias de 
Guangdong a Hubei para aprender o Dharma através 
do Quinto Patriarca. Quando primeiro se encontra-
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ram, o Quinto Patriarca imediatamente soube que 
Huineng tinha grande potencial e que as corretas 
causas e condições se estavam a amadurecer. Ele 
perguntou «De onde é? O que procura?»

«Eu sou de Xinzhou em Lingnan. Viajei muito para 
lhe prestar homenagem. Eu procuro ser um Buda, 
nada mais.»

Ao ouvir tal resposta, o Quinto Patriarca ficou im-
pressionado. Quis testar se Huineng havia cultivado 
as condições corretas e assim perguntou-lhe «É de 
Lingnan e também um bárbaro! Como espera tor-
nar-se um Buda?».

Huineng respondeu calma e confidentemente, «Ape-
sar das pessoas poderem ser do norte ou do sul, a 
natureza do Buda não tem norte nem sul. Enquan-
to este corpo bárbaro é diferente do seu, Venerável 
Mestre, que diferença há na natureza de Buda?» 
Huineng tocou num ponto com o Quinto Patriarca. 
Ele refletiu e respondeu, «As raízes desta natureza 
bárbara estão finamente afinadas. Não diga mais e 
vá trabalhar no moinho!».

Todos os dias, durante os oito meses seguintes, Hui-
neng usou um machado gigante para colher lenha. 
Todos os dias ele usou pesos de pedra à volta da cin-
tura, para usar como balastros para moer os grãos. 
Nem uma vez o Quinto Patriarca o visitou. Nem uma 
vez o Quinto Patriarca lhe ensinou uma palavra. Hui-
neng não reclamou ou se chateou. Mais tarde, uma 
noite, quando o Quinto Patriarca entregou finalmen-
te o robe e tigela a Huineng, fazendo-o Sexto Patriar-
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ca, explicou-lhe este verso:

Os seres sencientes são como sementes de plantas,
Com elas como causa, eles amadurecem.
Sem sensibilidade, não há sementes,
Sem tal natureza, não há surgimento.

O que o Quinto Patriarca queria dizer com este verso 
era: Quando primeiro chegou da longínqua Lingnan 
para aprender a verdade através de mim, a causa 
estava a amadurecer e foi sincero. O ambiente e as 
condições, no entanto, eram inadequados. Primeiro 
precisei que polisse e se cultivasse por um período 
de tempo. Só quando as corretas causas e condições 
se encontraram é que pude transmitir os ensina-
mentos.

Com esta história, poderá ver como causa e condi-
ção podem influenciar grandemente as pessoas na 
sua interação. Sem a causa e condição apropriada, 
as relações humanas são imperfeitas e lamentáveis. 
Para que as coisas possam ir como planeadas, de-
ve-se aguardar que as melhores causas e condições 
amadureçam. É como plantar flores. Algumas se-
mentes plantadas na primavera podem florir no Ou-
tono. Outras podem levar um ano a florir. Algumas 
variedades podem até levar alguns anos a florir e a 
dar fruto.

Han Yu, um escolástico famoso chinês, da dinastia 
Tang, foi despromovido e transferido para a remo-
ta Chaozhou. Como esta área era remota e cultu-
ralmente atrasada, havia poucos escolásticos para 



19

conversar. Quando aprendeu Chan, o Mestre Dadian 
estava a pregar nessa área e imediatamente o foi 
visitar. Acontece que o Mestre Chan estava a medi-
tar, então Han Yu decidiu esperar lá fora. Após longa 
espera, como o mestre ainda estava em meditação, 
Han Yu ficou impaciente, levantou-se e preparava-se 
para sair. O assistente do Mestre disse subitamente, 
«Primeiro, influencie através da concentração medi-
tativa, depois erradique (a arrogância) com sabedo-
ria».

As palavras soaram como um forte trovão na Prima-
vera e acordaram Han Yu. Como a sua condição de 
tempo e oportunidade estavam no momento cer-
to, Han Yu foi capaz de reconhecer o ensinamento 
e aprender o caminho para a libertação, através do 
assistente.

Muitos anos atrás, uma universitária deixou Taiwan 
com grandes esperanças e viajou metade do mundo 
para estudar para o seu doutoramento nos Estados 
Unidos. Depois de dois anos nos EUA, ela sentiu a 
sua vida vazia e sem sentido, então fez as malas e 
regressou a Taiwan. De Taipei, apanhou um com-
boio de duas horas para Hsinchu e tornou-se uma 
monja Budista. Esta notícia recebeu muita atenção 
pelos media. O famoso professor Liang Shiqiu sus-
pirou, «Se o que ela quisesse primeiramente fosse 
renunciar e tornar-se monja, tudo o que tinha a fazer 
era apanhar um comboio de duas horas para Hsin-
chu. Não havia necessidade de voar para a América. 
Porque perder esse tempo a lutar quando escolheu 
renunciar?».
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Para muitos de nós, as causas e condições das nos-
sas vidas mostram-se de formas similares à decisão 
dessa mulher de renunciar e tornar-se uma monja. 

Os acontecimentos podem vir e ir, as pessoas conhe-
cem-se e separam-se. No entanto, por muito ao aca-
so que pareça, tudo tem um significado em cada vol-
ta de um evento. Existe um ditado antigo chinês que 
descreve este conceito muito bem: «Sem um frio 
intenso, como podiam as flores de ameixieira terem 
tal fragância?». Tudo precisa ter primeiro as corretas 
causas e as apropriadas condições antes dos resulta-
dos serem produzidos e outras condições favoráveis 
serem geradas.

Há a história do Mestre Chan Shitou Xiqian e do seu 
Mestre Qingyuan Xingsi. Quando primeiro se conhe-
ceram, Qingyuan perguntou a Shitou se ele era es-
tudante do Sexto Patriarca e se ele tinha ainda algu-
mas questões. «O que levaste contigo quando foste 
a Caoxi?».

«A minha natureza estava completa», sorriu Shitou. 
«Não seintia falta de algo antes de estudar com o 
Sexto Patriarca em Caoxi».

«Se tudo estava perfeito, então porque te deste ao 
trabalho de ir estudar em Caoxi?».

Shitou Xiqian respondeu definitivamente, «Se não 
fosse, como saberia que nada me faltava? Como po-
dia ver a minha natureza intrínseca?».

Todas as causas e condições estão dentro de nós. 
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Precisamos realizar a verdade na nossa vida quoti-
diana. O contínuo fluxo da água pura e refrescante 
é uma forma de causa e condição. O florir de belas 
flores em todo o lado, é outra forma de causa e con-
dição. Os pais que nos criaram são as nossas causas 
e condições nas relações familiares. Professores que 
nos educaram são as nossas causas e condições na 
busca pelo conhecimento. Agricultores, trabalhado-
res, comerciantes que fornecem as nossas necessi-
dades diárias são as causas e condições de viver nes-
ta sociedade. Os condutores que nos transportam 
de um lado para o outro são as causas e condições 
de viajar. Ligar e ver televisão são as causas e condi-
ções do entretenimento. É com estas maravilhosas 
combinações de causas e condições que podemos 
viver feliz e livremente.

Sobre as causas e condições das relações humanas, 
recitarei um verso que pode ser encontrado nos 
templos perto das estátuas do Bodhisattva Maitreya:

Perante os nossos olhos as pessoas ligam-se a nós atra-
vés de condições;
Ao conhecermos e tornarmo-nos amigos, como pode-
mos não nos encher de alegria?
O mundo é cheio de dificuldades e problemas insupor-
táveis;
Ao colhermos o que semeamos, porque não abrimos a 
mente e somos magnânimos?
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2. Como Sabemos que Causa e 
Condição Existem?
Como podemos ter a certeza que certas causas e 
condições realmente existem? Como podem ser 
descobertas e compreendidas?

Por exemplo, suponhamos que uma máquina, numa 
fábrica, deixa de funcionar. O técnico abre a máqui-
na e descobre um pequeno parafuso partido. Este 
pequeno parafuso é a causa. Quando causa e con-
dição não são totalmente satisfeitas, a máquina não 
funciona. Quando construímos uma casa, se um pi-
lar falta, então o telhado vai colapsar. Quando um 
ingrediente de causa ou condição falta, pode ter um 
grande impacto nas circunstâncias das nossas vidas.

O Budismo ensina-nos que o nosso corpo é feito de 
uma combinação dos quatro grandes elementos, 
terra água, fogo e vento. Estes quatro grandes ele-
mentos são as causas. Iremos adoecer se os quatro 
elementos não estiverem harmonizados. Porque 
falha uma flor o seu florir? Porque há uma colheita 
pobre? Pode ser a falta de condições próprias, como 
uma irrigação inadequada ou fertilizante. Mesmo o 
vaivém espacial pode ser atrasado por um simples 
problema informático. Com o menor deslocamento 
na causa e condição, a circunstância resultante pode 
ser completamente diferente.

Não importa os problemas e dificuldades que en-
frentamos, devemos primeiro refletir. Devemos 
examinar a situação de perto para procurar alguma 
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causa ou condição que falte. Não devemos apenas 
culpar os deuses ou outras pessoas senão estaremos 
a criar futuros problemas para nós próprios.

Considere um casal que se apaixona e descobre que 
as suas famílias são contra o casamento, criticando a 
outra parte como imprópria, pobre ou pior. Quando 
estas condições ou causas secundárias, estão ausen-
tes, o casamento não resultará. Outros casais apai-
xonam-se à primeira vista e casam-se rapidamente. 
O desenvolvimento rápido dos eventos está além 
da sua compreensão. O homem diz algo como «Aos 
meus olhos és uma beleza perfeita» e a mulher pode 
dizer «Quando há uma ligação, podemos estar jun-
tos mesmo a milhares de kilómetros de distância». 
Isto é o que chamamos de condições amadurecidas.

Relatarei outra história para ilustrar a existência de 
causa e condição. Uma vez, o Rei Milinda perguntou 
ao monge Nagasena «São os teus olhos o teu verda-
deiro eu?»

Nagasena respondeu, «Não».

O Rei Mikinda continuou perguntando, «E as tuas 
orelhas?»

«Não».

«O nariz representa-te?»

«Não».

«A língua representa-te?»
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«Não».

«Então quer dizer que é o corpo o teu verdadeiro 
eu?».

«Não, a existência do corpo é apenas uma combina-
ção temporária de fenómenos».

«A mente deve ser o teu verdadeiro eu».

«Também não é».

O Rei Milinda estava aborrecido e perguntou ainda 
«Então, se os olhos, orelhas, nariz, língua, corpo e 
pensamentos não és tu, então diz-me, onde está o 
verdadeiro eu?».

Nagasena sorriu e respondeu com uma questão, 
«Será que a janela representa a casa?».

O Rei foi tomado de surpresa e debateu-se por uma 
resposta, «Não».

«Então e a porta?».

«Não».

«Os tijolos e telhas representam a casa?»

«Não».

«Então e a mobília e os pilares?».

«Não, claro que não».

Nagasena sorriu e perguntou, «Se as janelas, portas, 
tijolos, telhas, mobília e pilares não representam a 
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casa, então onde está a verdadeira casa?».

O Rei Mikinda finalmente compreendeu que cau-
sas, condições e efeitos não podem ser separados 
nem compreendidos através de uma vista parcial e 
tendenciosa. Uma casa só pode ser construída com 
todas as condições cumpridas. Assim, a existência 
humana também precisa da satisfação de muitas 
condições. Se conhecemos a lei da causa e condição, 
acreditamos na sua existência e plantamos boas cau-
sas, cultivando condições vantajosas, então a vida 
será serena e um caminho de sucesso. Há um poema 
que sumariza tudo isto de uma boa forma:

Se compreendermos
Causa e condição,
Podemos encontrar a Primavera
No meio do frio do Outono e da neve do Inverno.

3. Os Diferentes Níveis de Causa 
e Condição
Quantas variedades de causa e condição existem? 
Podemos examinar de quatro diferentes perspetivas:

1. Ter e Não Ter

Causa e condição não é uma questão de conheci-
mento. Não pode ser aprendida por pesquisa ou por 
debate. Deve ser experimentada através do coração 
e da mente, na vida quotidiana. Se compreendermos 
causa e condição através da prática e experiência 
reais, então pode dizer-se que verdadeiramente se 
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«tem» o entendimento sobre causa e conhecimen-
to. De acordo com causa e condição, somos todos 
iguais por natureza. O universo é nós e nós somos o 
universo. Se compreendermos a lei da causa e con-
dição superficialmente através da especulação in-
telectual ou como meras palavras expressas, então 
não teremos uma verdadeira compreensão da causa 
e condição. O resultado será tão fútil como procurar 
peixe em árvores.

2. Brilhante ou Turvo

Compreender a causa e conhecimento pode ser sau-
dável ou doentio. Compreensão saudável é brilhante 
ao passo que compreensão doentia é turva. Supo-
nhamos um homem que vive cem anos. Se ele não 
compreende nascimento e morte e se não é capaz de 
ver claramente a razão por detrás da sua existência 
e apenas compreende causa e condição superficial-
mente, então ele irá estar prisioneiro de um mundo 
mudado e preso num entendimento turvo de causa 
e condição sem a oportunidade de se libertar. Se por 
outro lado se uma pessoa tiver uma crença firme e 
um entendimento correto, então o seu entendimen-
to de causa e condição é brilhante e virtuoso.

3. Interno ou Externo

Causas e condições podem ser entendidas como in-
ternas ou externas. Causas e condições externas são 
comummente apercebidas como fatores ambien-
tais. Causas e condições internas estão mais relacio-
nadas com valores intrínsecos. É como cultivar um 
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campo. Os fatores externos como o tempo e o meio 
ambiente podem ser o mesmo mas a colheita que 
vem de diferentes sementes pode variar. Cada se-
mente pode ter diferentes valores de causas e con-
dições. Por exemplo, considere como os irmãos dos 
mesmos pais têm diferentes temperamentos e como 
alunos do mesmo professor podem variar as suas ca-
pacidades. Causa e condições externas como pais e 
professores, podem ser os mesmos mas as causas e 
condições internas de valor como talento e aptidão 
podem ser muito diferentes. Assim, podemos dizer 
que causa e condição pode ser externa e interna. 
Apesar de condições externas possam ser comple-
tas, se as causas internas forem inadequadas, os 
efeitos resultantes deixarão muito a desejar.

4. Certo ou Errado

O nosso entendimento de causas e condições pode 
também ser algo certo ou errado. Algumas pessoas, 
quando adoecem sabem que a doença é causada por 
desordens no corpo ou mente. Estão desejosas para 
levar o tratamento para que sejam curadas. Este é o 
correto entendimento de causa e condição. Em con-
traste, há pessoas que, quando adoecem, ficam con-
fusas sobre a verdadeira razão da sua doença. Elas 
suspeitam e atribuem a doença a uma punição divi-
na. Vão à procura de amuletos mágicos, feitiços es-
peciais ou ingerem cinzas de incenso. Essas pessoas 
ficam ainda mais doentes. Isto é um entendimento 
errado de causa e condição. A vida pode ser suave 
ou aos solavancos e os obstáculos podem ser mui-
tos ou poucos. Muitas das dificuldades da vida estão 
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enraizadas em mal entendidos sobre a lei da causa 
e condição. Devemos saber como aplicar o entendi-
mento correto e evitar perspetivas erradas.

Além da variedade de formas de compreender causa 
e condição, há também diferentes níveis de entendi-
mento. Uma forma é olhar para tal através de quatro 
níveis de visão correta, génese condicionada, vazio 
e prajna.

1. Visão Correta 

Como pessoas comuns, podemos compreender a lei 
de causa e condição ao nível da visão correta. Muitos 
de nós têm a experiência e o intelecto que nos per-
mite afirmar a causa e condição no mundo. Então, 
confrontados com a doença, aflição e infortúnio, po-
demos encontrar a causa e assim podemos libertar-
-nos do sofrimento. Esta é a compreensão mundana 
da causa e condição.

2. Génese Condicionada

Os que atingiram o nível de arhat realizaram a ver-
dade supramundana. Eles sabem que os cinco agre-
gados da forma, sensação, perceção, formações 
mentais e consciência são vazios, eles não são mais 
prejudicados pelo conhecimento e atingiram um es-
tado elevado. Compreendem que não há um abso-
luto e que todas as existências são interdependen-
tes. Eles realizaram a verdadeira natureza de causa 
e condição.
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3. Vazio 

O vazio é o estado dos bodhisattvas. Eles compreen-
deram as verdades mundanas e supramundanas e 
podem trabalhar no mundo mundano de uma forma 
supramundana. Eles compreendem que «Cada cor, 
cada fragância não é mais que o Dharma. Quer fa-
lado ou em silêncio, no fim, tudo é Chan». Quando 
conseguem ver causa e condição do ponto de vista 
do vazio então a vida é cheia de possibilidades e 
nada é inalcançável.

4. Prajna

Prajna é sânscrito para a derradeira sabedoria, é o 
estado dos Budas. Prajna é a sabedoria iluminada 
da natureza intrínseca de cada um. É a realização de 
que essência e aparência não são diferentes. Neste 
estado não existe diferença entre a verdade munda-
na e a supramundana. Não existe distinção entre o 
eu e os outros. Causa e condição surge e cessa por 
vontade própria, como as nuvens que vagueiam pelo 
céu. Tudo é naturalmente integrado e realizado.

Podemos explicar estes quatro níveis de compreen-
são de um outro ângulo. Para tocar um instrumento 
musical como flauta, violino ou piano, os iniciantes 
devem primeiro estudar as escalas e notas. Devem 
primeiro aprender a ler a notação musical e fami-
liarizarem-se com os seus instrumentos. Para gerar 
cada som, devem olhar para cada nota, tornarem-se 
sabedores no uso de cada instrumento e praticar. 
Eles continuam este processo de prática até estarem 
familiarizados com a música. Este é o primeiro nível 
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de desempenho. Estes músicos podem apenas tocar 
com uma folha de música em frente deles. Similar-
mente, quando precisamos olhar para os fenóme-
nos do mundo exterior para entendimento, estamos 
ao nível da visão correta. Quando os músicos aper-
feiçoaram a sua prática, a folha de música fixou-se 
nos seus corações e mentes. Então, podem fechar 
os olhos e as notas surgem naturalmente na men-
te. Apesar de parecer que tocam sem uma folha de 
música física, as suas mentes estão ainda ligadas à 
música, como ela foi escrita. 

Eles tocam seguindo as notas e não expressam livre-
mente a sua musicalidade. Este é o segundo nível de 
desempenho. Quando alguém compreendeu inter-
namente o funcionamento do mundo exterior, este 
é o nível de génese condicionada.

À medida que os músicos continuam a praticar, bre-
vemente entram no reino onde as fronteiras entre 
o externo e o interno desaparecem. Não precisam 
olhar para a folha de música nem sentem a existên-
cia da pauta nas suas mentes. Quando tocam, tor-
nam-se uns com a música, precedendo o seu sentido 
de uma identidade separada. A música resultante 
flui sem problemas, suave e maravilhosamente. 

Apesar dos músicos não se agarrarem mais à pauta 
física ou na sua mente, eles ainda tocam algo que 
aprenderam previamente ao invés de algo que com-
puseram espontaneamente. Este nível de músicos 
corresponde ao nível de vazio.

Finalmente quando os músicos verdadeiramente 
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sabem e integram a harmonia musical e os concei-
tos de composição, são músicos em sintonia com a 
natureza. Eles são unos com a música e criam com-
posições belas a cada pensamento. Tudo é música. 
Também, quando alcançam um nível em que cada 
pensamento é prajna e cada gesto de mão é um 
ensinamento maravilhoso, então estão num reino 
onde não existem distinções entre interior e exterior 
sem lembrança ou falta de lembrança. Este é o mais 
elevado nível, o nível de prajna.

Muitas pessoas, hoje em dia, nem sequer têm a vi-
são correta mas antes vêm o mundo como se esti-
vesse de cabeça para baixo. Olhamos para a fama 
e fortuna mas não a vemos como causa de muitas 
aflições mas sim como fonte de prazer. Da nossa na-
tureza intrínseca, que é indivisível e igual, insistimos 
em criar divisões de melhor e pior. Quando causa e 
condição chama por nós para que cuidemos uns dos 
outros, cooperarmos e coexistirmos, ao invés, tor-
namo-nos desconfiados, hostis uns com os outros e 
criamos conflito e disputa.

Qual é o ponto de todos estes problemas? O único 
caminho para nos libertarmos é compreender causa 
e condição corretamente. Quando realizamos a sa-
bedoria prajna e meditação, então não estamos ape-
gados à existência dos fenómenos e quando deixa-
mos ir a fixação de nós versus eles, então estaremos 
capazes de estar em completo acordo com os Budas, 
indo como queremos, sendo despreocupados.
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4. Como Criar Condições Saudá-
veis
Algumas pessoas podem dizer que a grande inven-
ção do século XX foi a comunicação. Está também 
escrito nos sutras «antes de se tornarem Budas, de-
vemos primeiro cultivar as condições positivas com 
os outros». Cultivar condições favoráveis é construir 
relacionamentos harmoniosos e estabelecer boa co-
municação com os outros. Um dos maiores tesouros 
da vida é «cultivar condições positivas». Construir 
muitas boas condições é essencial para a nossa feli-
cidade em particular e para o bem-estar do público 
em geral. Agora, como podemos estabelecer múlti-
plas boas condições para os outros?

Para cultivar condições positivas com os outros, as 
pessoas no passado colocavam lanternas nos lados 
da estrada. Construíam abrigos para as paragens e 
providenciavam chá, gratuitamente. Construíam 
pontes para estabelecer boas condições com as pes-
soas da outra margem. Escavavam poços para de-
senvolver boas condições para todos. Outros podem 
dar-te um relógio para que possam ter boas condi-
ções contigo. Todos estes são exemplos de construir 
boas condições, preciosas, com os outros. Se tens 
um coração de ouro, as boas condições irão abrir-se 
em todos os lados. Posso dar algumas sugestões de 
métodos para formar condições positivas com ou-
tros.
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Providenciar Assistência Monetária

Podemos doar dinheiro como forma de construir 
boas condições com os outros. Não apenas faz com 
que os outros sintam a nossa preocupação para com 
eles mas poderá até salvar uma vida. Por exemplo, 
se há um acidente de carro na estrada, alguém pode 
precisar de uma moeda para chamar a assistência de 
emergência. Se oferecer uma moeda, a pessoa pode 
fazer a chamada. Paramédicos e médicos chegarão 
para dar assistência às vítimas. A sua moeda terá 
construído uma multitude de boas condições para 
os outros.

Dar Encorajamento Bondoso

Quando os outros estão frustrados, uma palavra 
de encorajamento pode trazer imensa esperança. 
Quando os outros estão desapontados, uma palavra 
de elogio pode dar-lhes uma visão positiva da vida. 
Há um ditado que diz «Uma palavra bondosa é mais 
valiosa que uma prenda da realeza; Uma palavra 
dura é mais grave que a queda de um machado». 
Há tempos que algumas palavras bondosas podem 
trazer grande alegria e paz para todos.

Realizar Ações Meritórias

Um pequeno gesto ou até um simples pensamento 
bondoso pode ter um tremendo impacto. Uma vez, 
na Holanda, uma criança caminhava para casa quan-
do viu um pequeno buraco num dique. Quando viu 
que a água do mar estava lentamente a entrar ele 
pensou para consigo «Oh não! Que desastre! Se o 
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buraco não for tapado imediatamente, o dique irá 
romper-se antes da madrugada e a cidade será inun-
dada». Como não conseguia encontrar nada para 
tapar o buraco, colocou nele o seu dedo para parar 
a fuga. Assim ficou no dique ao longo da noite ao 
vento e à chuva. Toda a noite passou sem que uma 
pessoa por lá caminhasse. Na manhã, ele foi encon-
trado sem sentidos, com o seu dedo no buraco do 
dique. Toda a cidade estava muito grata por saber 
que o seu dedo salvou as vidas e propriedades de 
toda a cidade. Assim há um ditado, «Não deixes de 
fazer o que é apenas um pouco saudável, não faças o 
que é apenas um pouco doentio». Um simples pen-
samento pode salvar incontáveis vidas e construir 
uma virtude ilimitada.

Educar os Outros

Podemos usar o conhecimento e o saber fazer para 
cultivar condições favoráveis com os outros. Cada 
dia há centenas de milhares de professores que en-
sinam pacientemente o seu saber para a próxima 
geração. Eles são vitais para promover as mentes 
jovens e ajudá-los a crescer. Se mostrares a alguém 
uma habilidade menor, poderá ser até a sua forma 
de sobrevivência no futuro. Se ensinares aos outros 
uma palavra de sabedoria, poderá influenciar a sua 
vida inteira e servir como um princípio que os guia 
na forma de lidar com os outros. 

Dar Uma Mão Amiga

Podemos ganhar muito respeito se auxiliarmos os 
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outros. O polícia de transito pode ajudar uma pes-
soa idosa a atravessar a estrada e assim torna-se 
um modelo de assistente. Um vendedor que bondo-
samente auxilia os compradores a encontrar o que 
precisam, pode tornar a experiência de compra um 
verdadeiro prazer. O jovem que cede o seu lugar a 
uma pessoa mais idosa dá-nos esperança no futuro 
do nosso país. Ao olhar para a nossa forma de ajudar 
os outros na vida quotidiana, podemos avaliar se vi-
vemos numa sociedade verdadeiramente desenvol-
vida e progressiva.

Faça Gestos Calorosos

Por vezes um gesto, um aceno de cabeça, ou um 
simples aperto de mão pode construir inimagináveis 
boas condições. Uma vez, em Taiwan, um jovem de-
sempregado estava a vaguear pelas estradas perto 
da estação de comboio de Taipei, esperava cometer 
suicídio ao correr à frente do carro de uma pessoa 
rica. Desta forma, a sua pobre mãe seria capaz de 
receber algum dinheiro para poder viver. Quando es-
tava para o fazer uma bela e graciosa jovem passou 
e sorriu-lhe. Ele ficou tão entusiasmado que apagou 
a ideia de cometer suicídio. No dia seguinte, encon-
trou um emprego para sustentar a sua família. Claro 
que não queria mais morrer. Assim, o sorriso con-
seguiu construir grandes causas e condições para o 
jovem.

Aprender sobre Budismo e criar condições positi-
vas é algo mais do que correr para as montanhas 
ou doar muito dinheiro. Uma palavra bondosa, uma 
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boa ação, um sorriso ou um pouco de saber pode 
ajudar-nos a construir muitas boas condições e criar 
muito karma positivo.

Na China existem quatro montanhas famosas. Cada 
uma destas montanhas está associada com um bo-
dhisattva em particular. Estes quatro bodhisattvas 
são Avalokitesvara, Ksitigarbha, Manjusri e Saman-
tabhadra. Cada um desses bodhisattvas providencia-
-nos determinadas causas e condições especiais.

O bodhisattva Avalokitesvara providencia a condição 
da sua gentileza e compaixão. O bodhisattva traz li-
bertação universal para todos. Através do coração 
bondoso do bodhisattva e dos seus votos compassi-
vos, todos os seres sencientes podem beneficiar do 
Dharma e dar origem à compaixão.

O bodhisattva Ksitigarbha providencia a condição 
do seu grande voto. O bodhisattva prometeu liber-
tar todos os seres sencientes e disse «Até o infer-
no estar vazio, nunca me tornarei um Buda; Apenas 
quando todos os seres sencientes forem libertos é 
que alcançarei a iluminação». Por milhares de anos, 
a promessa do bodhisattva Ksitigarbha, refletiu este 
verso e direcionou incontáveis seres em direção à 
budeidade. O seu voto acendeu a luz eterna dos en-
sinamentos Budistas. 

O bodhisattva Manjusri providencia a condição da 
sua sabedoria. O bodhisattva usa a sua extraordiná-
ria eloquência para expor os ensinamentos supre-
mos. Ele traz luz aos cegos e o som do Dharma aos 
ignorantes. Com grande sabedoria, o bodhisattva 
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impulsionou o Budismo para o profundo e maravi-
lhoso reino da grande prajna. O Budismo na China 
beneficiou grandemente.

O bodhisattva Samantabhadra providenciou-nos 
condições da sua prática. O bodhisattva mostrou-
-nos o Caminho com cada movimento das suas mãos 
e pés. Com o elevar das suas sobrancelhas ou o pis-
car dos olhos, o bodhisattva expressou ensinamen-
tos maravilhosos. No Budismo chinês, o bodhisattva 
Samatabhadra é um modelo exemplar e estabeleceu 
caminhos virtuosos para cultivar a simplicidade, lu-
tando pela perfeição.

Adicionalmente a estes quatro grandes bodhisatt-
vas, existem incontáveis patriarcas, mestres e pra-
ticantes Budistas que cultivam condições favoráveis 
com outros nas suas formas de agir únicas. 

Através da caligrafia e ao defender os preceitos, o 
Mestre Hongyu cultivou condições favoráveis com ou-
tros. Para aqueles verdadeiramente interessados no 
Budismo, ele usava a caligrafia, frequentemente, para 
apresentar as palavras da sabedoria do Dharma como 
significados para cultivar boas condições com elas. Pes-
soalmente ele era diligente no seu cultivo e defendia 
estritamente os preceitos. Nunca pronunciou uma pa-
lavra para aligeirar o Dharma ou cometeu um ato de 
violação dos preceitos. O seu exemplo era como os ra-
mos floridos na primavera, ou como a lua cheia no céu. 
Com a sua concentração meditativa, o Mestre Xuyun 
fomentou condições muito saudáveis com os outros. 
Ele nunca se deixava mover por coisas externas pois ele 
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estava de acordo com a realidade tal como ela é. A sua 
mente estava focada e imperturbável. Ele espalhava o 
Dharma sem falar sobre os ensinamentos. Ele interagia 
com diferentes tipos de pessoas, no entanto, permane-
cia verdadeiro consigo mesmo.

Através do ensino do Dharma, o Mestre Taixu era ca-
paz de cultivar condições favoráveis com as pessoas.

Ele usou palavras para expor a grande sabedoria de 
prajna. Ele ensinou os sutras para despertar os iludi-
dos. Viajou para todos os cantos da China e auxiliou 
a reavivar o Budismo chinês que estava em declínio, 
com uma dose eficaz de remédio.

O Mestre Shando cultivou condições favoráveis com 
outros através da sua luz. Para os que eram fisica-
mente cegos ele assegurou-se que não o seriam nas 
suas mentes. Para os cegos na mente, ele trouxe-
-lhes a luz da sabedoria. Iluminou a escuridão e con-
taminou a existência humana com a sua luz.

O Mestre Yunguang cultivou conexões favoráveis 
com os outros através do seu canto. Em cada pensa-
mento ele estava continuamente em plena atenção 
com o Buda Amitabha e recitava o nome do Buda 
Amitabha a cada momento, todos os dias. Desta for-
ma ele guiava os fieis a manter uma fé forte na Terra 
Pura do Oeste e a criar maravilhosas causas e condi-
ções com o Buda Amitabha.

Outros exemplos incluem o Ancião Sudatta na In-
dia que dava esmolas para cultivar condições favo-
ráveis com os outros. Ele foi muito bem respeitado 
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por construir o Mosteiro Jetavana que se tornou o 
centro da disseminação de Buda no Norte da India. 
O Mestre Chan Yongming Yanshou cultivou condi-
ções favoráveis ao libertar animais capturados. Sal-
vou incontáveis animais e vida marinha da dor dos 
matadouros e da tortura dos fogões nas cozinhas. O 
Mestre Longku usava a cerimónia do chá para culti-
var condições favoráveis com os outros. Ele ajudava 
a saciar a sede dos viajantes exaustos e dava-lhes 
uma energia renovada para continuarem a sua longa 
jornada.

A sociedade necessita de unificar o esforço de grupo 
para prosperar, assim como a felicidade individual 
se baseia na integração dos seis sentidos. A nossa 
subsistência diária depende de uma cooperação pró-
xima com todas as profissões a trabalharem em con-
junto para facilitar a oferta e procura. Desta forma, 
podemos viver em abundância. Devemos ser gratos 
pelos trabalhos das causas e condições e para aju-
darmos todos na sociedade. Se queremos ser bem-
-sucedidos e felizes, devemos cultivar condições fa-
voráveis de causas e condições com todos os seres. 
Devemos faze-lo para o presente assim como para o 
futuro. Devemos também cultivar condições favorá-
veis de Dharma com Budas e bodhisattvas. Devemos 
valorizar, construir e viver dentro das nossas causas 
e condições. Há um ditado que diz «O que vem das 
dez direções vai para as dez direções para fazer o 
trabalho das dez direções. Dez mil contribuem, dez 
mil dão, para cultivar dez mil condições positivas». 
Se pudermos fazer isto seremos capazes de alcançar 
a budeidade e a sabedoria da iluminação.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Ch´an com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolver uma série de atividades no Templo, 
para o desenvolvimento pessoal, esclarecimento e es-
tudos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-laboral 
e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Aulas de Tai Chi;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo em 
Portugal.

CONTACTOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: geralg2@ibps.pt
www.facebook.com/bliaportugal
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